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Este artigo apresenta uma discussão acerca do pa-
pel da psicologia neste novo século. Debate-se, entre 
muitos assuntos, a importância de procurar conhecer 
o dinâmico processo de funcionamento psíquico, por 
exemplo, por meio de novos construtos teóricos que 
não fragmentam o estudo da cognição e da afetivi-
dade. Dessa forma, faz-se textualmente um breve re-
trospecto do nascimento da Psicologia, como ciência, 
para depois discutir sobre a organização e funciona-
mento do sujeito psicológico.
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Quais são os novos 
desafios da Psicologia 
neste século?
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1 Introdução

O presente artigo procura levantar al-
gumas questões a respeito do papel da 
Psicologia neste novo século. Para esse de-
bate teórico, apresentam-se inicialmente al-
gumas idéias sobre o interesse humano em 
procurar conhecer, pela reflexão, o mundo 
interno, isto é, o universo psicológico. Na 
seqüência, debatem-se alguns aspectos refe-
rentes ao surgimento da Psicologia. No final, 
discute-se acerca de seu desafio que se acre-
dita seja integrar novos conceitos para o es-
tudo psicológico. Em relação a esse aspecto, 
pretende-se propor um modelo de estudo no 
qual se tente idealizar a afetividade e a cog-
nição como dimensão de caráter indivisível e 
que estejam em convívio dinâmico. 

É possível considerar que em nenhum 
momento se espera abordar o tema por com-
pleto e, muito menos, realizar uma discussão 
pormenorizada. Acredita-se que a revisão teó-
rica deste material traga discussões ao debate 
acadêmico que vão ao encontro de novas for-
mas de imaginar o funcionamento psicológi-
co do ser humano que não sejam tão-só pela 
fragmentação do conhecimento em partes 
cada vez mais dissociadas entre si, como é o 
caso da cognição e da afetividade. 

2 As intermináveis
reflexões humanas:
um debate secular

É sabido que o ser humano, no uso do 
intelecto, começou a refletir acerca do mun-
do ao seu redor e assim construiu conhe-
cimentos sobre os mais variados objetos 
inanimados ou animados: conhecendo-os, 
então, em sua plenitude de propriedades e 
de valores. Possivelmente, deva-se a isso o 

instante em que ele redirecionou suas vo-
lições não mais para explicar a ordem mí-
tica da realidade, mas para centrar suas 
atenções na capacidade de pensar racio-
nalmente sobre o mundo a sua volta e 
também sobre si mesmo (DURANT, 1996; 
WEBER, 1908). 

Em suma, repetidas vezes, nos tan-
tos manuais acadêmicos, verifica-se que as 
primeiras descobertas científicas objetiva-
ram desvendar mundos que estavam além 
do alcance dos mortais, por exemplo, pela 
observação direta de planetas longínquos. 
Desse modo, dado o traço peculiar de sua 
natureza psicológica envolta em curiosida-
de acerca dos fenômenos ao seu redor, o ser 
humano enveredou pelos liames da desco-
berta científica, inclusive com referência à 
alma humana (PINTO, 2004b). 

Nessa perspectiva, no decorrer dos tem-
pos, muitos foram os seres humanos que con-
tribuíram para explicar a natureza dos fenô-
menos psicológicos. Os poetas, por exemplo, 
destinavam suas abstrações à esfera literária, 
usando, preferencialmente, uma linguagem 
metafórica. Os filósofos, por sua vez, apoia-
vam suas elucubrações intelectuais em uma 
reflexão pormenorizada de pensamentos e 
idéias, fomentando dialeticamente uma com-
plexidade de novos julgamentos e conheci-
mentos. Só a título de ilustração, parece que 
muitos filósofos gregos se dedicavam à re-
quintada tarefa de apreender a realidade que 
os cercava pela percepção experimental dela: 
sentiam o sabor de um alimento por meio do 
paladar, refletiam acerca dos pontos positivos 
e negativos de uma retórica e, no tato, perce-
biam as impurezas das diversas superfícies 
sólidas. Do mesmo modo, no uso das facul-
dades perceptivas e intelectivas, passaram a 
se auto-examinar, conhecendo o seu mundo 
interior – ou o mundo da alma.
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Como comentário, em particular aos fi-
lósofos, pode-se notar que eles foram os pri-
meiros a questionar, racional e reflexivamen-
te, a respeito de uma infinidade de temas, de 
natureza tanto pública quanto subjetiva, que 
abrangiam o universo dos mortais. Para a re-
flexão, os filósofos valiam-se categoricamente 
da razão. E é ela que promove a base do pen-
samento para encontrar o conhecimento, a 
verdade; por isso, há muito tempo se comen-
ta que os filósofos se propuseram ver as emo-
ções como termos cognitivizados (SORABJI, 
2000). Nesse entendimento, parece que os 
estados afetivos podem comprometer (afe-
tar negativamente) a qualidade dos juízos, 
ou seja, implicando “[...] a famosa cegueira 
de paixão: o apaixonado volta toda a atenção 
e os ‘afetos’ para o objeto da paixão. A sua 
inteligência já não obedece às leis da lógica 
[...]” (PESSOTTI; RAMOZZI-CHIAROTTINO, 
2002, p. 40). Isso significa que um ser huma-
no em um estado de alma apaixonada não 
poderá trazer modificações substanciais à sua 
alma racional, uma vez que ela está entreti-
da exclusivamente com o cunho da lógica, 
do bom senso. Portanto, uma pessoa virtuo-
sa deveria, da melhor maneira possível, con-
trolar suas paixões1 na hora de meditar sobre 
uma temática qualquer.

Sem a menor pretensão de abandonar a 
visão filosófica ou a visão poética sobre a alma 
humana, é bom deixar claro que todas elas fa-
zem alusão a uma visão a-científica, sobre a 
qual a viabilização de critérios padronizados e 
de experimentação não é suficiente e necessá-
ria, condizente, obviamente, com uma filosofia 
da ciência. De qualquer maneira, é fato que a 
Filosofia e a Literatura não conseguiram obter 
em si mesmas a explicação completa do fun-
cionamento da alma psicológica em todas as 
suas qualidades, carecendo, nos anos vindou-
ros, do aprofundamento de sua conceituação.

3 O nascimento da “ciência
da alma”, a Psicologia:
uma visão crítica

A história da Psicologia começa com a 
visão de que o ser humano seria composto 
de uma alma, e nessa fábula permeou a fan-
tasia de muitos pensadores. Desde tempos 
remotos, por exemplo, os gregos comunga-
vam da experiência mítica de que o homem, 
à noite, enquanto dormia, tinha sua alma 
vagando para encontrar no sonho outras 
almas. Dessa forma, entender-se-ia a alma 
como um gás volátil, sem contorno definido 
e vaporoso (PINTO, 2003a), compreendendo 
que ela remeteria uma tradução a algo ima-
terial, intransponível ao raciocínio humano, 
próximo de uma descrição com significados 
poético-literários.

Nos manuais introdutórios de Psicologia, 
costuma-se registrar aproximadamente o 
ano de 1880, em Leipzig (Alemanha), como 
o momento em que se funda o primeiro la-
boratório de Psicologia por Wilhelm Wundt 
(1832-1936). Médico de formação, Wundt con-
centrou suas reflexões na psicologia como 
ciência independente da filosofia e com 
fins práticos e experimentais (SCHULTZ; 
SCHULTZ, 1992; JESUINO, 2002). Mesmo 
que se tenha esse ano como referência his-
tórica e apesar de sua brevidade científica, 
sabe-se que a Psicologia possui um passado 
longo enquanto corpo uno de conhecimento. 
Nessa mesma idéia, é certo supor que nenhu-
ma ciência, assim como a própria Psicologia, 
origina-se com seu cabedal teórico-conceitual 
completo, na medida em que vão sendo in-
corporados saberes diversos oriundos de ou-
tras áreas do conhecimento. Por esse motivo 
é que se diz que a Psicologia adquiriu alguns 
saberes extraídos da Filosofia e das ciências 
apontadas, no Renascimento, como naturais: 
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a Física, a Biologia e a Química (NICOLAS, 
2001; WERTHEIMER, 1991).

O período do Renascimento foi a épo-
ca que abrigou um aumento apreciável de 
pesquisas e expansão do conhecimento cien-
tífico: “Durante o final do século XVIII e o 
início do XIX foram realizadas muitas des-
cobertas notáveis nos campos da fisiologia, 
física e matemática [...]” (CAMPOS, 1997, p. 
16), o que pôde trazer ao cientista, por meio 
de experimentações sucessivas e do controle 
concomitante de variáveis, a decodificação 
de leis universais que regem os fenômenos 
naturais. O Renascimento possibilitou a ex-
pansão do conhecimento humano em termos 
de artes e ciências, culminando com a explo-
ração substancial da anatomia e fisiologia 
humanas, que contribuiu para o desenvolvi-
mento de novos pensamentos sobre o mundo 
que envolve o ser humano (TARNAS, 2000; 
LAKATOS, 1994). Nesse cenário de desenvol-
vimento intelectual, constata-se que foi um 
período em que o ser humano se apropriou 
do método experimental para descobrir, me-
todicamente, as leis que regiam a natureza. 

Entende-se, por essa razão, que, desde o 
período do Renascimento, houve dissemina-
ção das inúmeras áreas do conhecimento (v. 
g., Química, Biologia, Física e Matemática), 
trazendo experimentações sucessivas e um 
real controle de variáveis, que proporciona-
riam a decodificação funcional das leis que 
regem os fenômenos naturais. A partir des-
se conceito, chegar-se-ia, pelos caminhos de 
um conhecimento puramente mecanicista 
e racionalista, ao universo fenomenal, res-
tringindo os objetos a fragmentos cada vez 
mais distintos entre si, como numa celeuma 
disjuntiva (PINTO, no prelo).

Como uma crítica geral, o método ex-
perimental consistiria em isolar um corpo 
(objeto) em partes cada vez mais diminu-

tas, retirando dele suas funções principais, 
tais como a força, elasticidade, movimento, 
trajetória ou suas características biológicas 
e químicas, isto é, na visão renascentista, 
assistiu-se ao uso exarcebado da matemática 
para formular leis explicativas e sistematiza-
das, com equações que melhor descrevessem 
as características fenomenais dos objetos de 
estudo (PINTO, 2003a). 

Nessa fragmentação do conhecimen-
to, parece que, em se tratando de um debate 
acerca do funcionamento psicológico, tende-
se a sublinhar que os estados afetivos, oriun-
dos de fenômenos subjetivos da alma, estão 
separados da cognição e vice-versa. Falando 
de outra maneira, a afetividade seria aferida 
como uma dimensão psicológica que poderia 
prejudicar a qualidade do pensamento e até 
mesmo interferir negativamente nessa quali-
dade, na hora de analisar uma dada experiên-
cia pessoal ou talvez um assunto qualquer. 
Por essa avaliação inicial, a afetividade seria 
mera coadjuvante, passando a existir apenas 
por meio da função intelectiva. Para dizer de 
um outro modo,

Se a afetividade sempre foi vista como 

aquilo que em nós sente de manei-

ra profunda e experimenta emoções, 

houve tendência para considerar que 

ela constituía, no sujeito, uma espécie 

de setor à parte, em todo o caso, dis-

tinto e oposto à atividade de conheci-

mento [...] (DOLLE, 1993, p. 122).

Aprofundando-se nesse questionamen-
to, fica a imagem de que:

[...] a cognição simbolizaria metafo-

ricamente um cocheiro e a afetivida-

de um animal feroz amarrado numa 

carruagem: o cocheiro (razão) deve 
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amansar a fera (emoção), dominá-

la a um distanciamento do espírito 

para se realizar um juízo válido [...] 

(PINTO, 2004a, p. 35).

Seguindo a discussão crítica acima, a 
personalidade humana seria composta de 
uma dimensão racional que se contrapõe a 
uma dimensão emotiva, ou seja, não existi-
ria uma influência mútua entre afetividade e 
cognição no funcionamento psíquico do ser 
humano. A cognição diminuiria a prevalên-
cia da afetividade ao crer-se que ela seja uma 
simples energia que flui em todo psiquismo, 
alimentando (a saber, motivando) as estrutu-
ras psíquicas, mas não que organize o funcio-
namento de toda a mente humana. 

4 Os novos desafios
da Psicologia:
reflexões e apontamentos
teóricos futuros

— Os homens do teu planeta – disse 

o principezinho – cultivam cinco mil 

rosas num mesmo jardim... e não en-

contram o que procuram...

[...]

— E no entanto o que eles buscam po-

deria ser achado numa só rosa...

[...]

— É verdade.

— Mas os olhos são cegos. É preciso 

buscar no coração... 

(SAINT-EXUPÉRY, 1985, p. 79).

Inicialmente, acredita-se que o ser hu-
mano psicológico não seja tão-só cogniti-
vo, ou melhor, racional, mas conjuntamente 
afetivo. Imagina-se que entre a cognição e 
a afetividade a via comunicativa esteja em 

um sentido bidirecional, sem ao menos pre-
judicar as composições elementares de cada 
estrutura em si. Por esse motivo, os estados 
afetivos podem alterar a dinâmica do funcio-
namento psíquico do ser humano.

Ainda nesse questionamento, parece 
que se começa a questionar que a cognição 
e a afetividade possam estar em um conví-
vio dinâmico no psiquismo, bastando lem-
brar que elas possuem dimensões psíquicas 
de características particulares, mas que cer-
tamente têm correspondência psicológica as-
sociativa. Como se está observando, busca-se 
conceber uma realidade teórico-psicológica 
em que se olhe o ser humano como produ-
to dinâmico de processos intelectuais e tam-
bém afetivos. 

Nesses últimos anos, começam a apare-
cer alguns debates teóricos e estudos empíri-
cos acerca do papel da dimensão afetiva na 
organização do pensamento (SOUZA, 2003; 
AFFONSO, 2003; MARTINS, 2003). Nesses 
pressupostos teóricos, tais trabalhos indicam 
que a organização do pensamento huma-
no pode ser influenciada tanto pela cogni-
ção quanto pela afetividade. Como se disse, 
acredita-se que o grande avanço conceitual 
dessa visão psicológica reside no fato de que 
a configuração mental comporta, dialética e 
dinamicamente, aspectos cognitivos e afeti-
vos. Pensando desse modo, passa-se a pres-
supor, se bem que de modo inicial, que a afe-
tividade e a cognição funcionem:

[...] psicologicamente de maneira di-

nâmica e construtiva, como peças 

conjuntas de um processo único no 

funcionamento psicológico, sendo as-

sim de pouco valor dividi-las em frag-

mentos dissociados entre si. Em cada 

experiência, o ser humano é cognitivo-

afetivo ao mesmo tempo, estando em 
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proporções variáveis “mais” afetivo ou 

“mais” cognitivo, ou quem sabe ambas 

as duas somadas. Ou seja, sendo inse-

paráveis [...] (PINTO, 2004a, p. 109).

Com alusão a esse ponto de vista, 
entende-se que a afetividade passaria de uma 
mera energética a um status de suma impor-
tância no funcionamento psicológico, o que 
levaria, por sua vez, a padrões mais comple-
xos de organização do raciocínio humano. 
Para comentar de um outro jeito, a afetivi-
dade pode influenciar o desenvolvimento de 
novos raciocínios:

Assim como a organização de nossos 

pensamentos influencia nossos sen-

timentos, o sentir também configura 

nossa forma de pensar. Com isso, o pa-

pel da afetividade deixa de ser apenas 

motivacional no funcionamento psíqui-

co, assumindo um papel também orga-

nizativo [...] (ARANTES, 2000, p. 150).

Mais especificamente, a afetividade esta-
ria unida ao domínio do íntimo e pessoal, do 
mundo privado e subjetivo. Em síntese, pode-
se defini-la como “[...] um termo genérico que 
dá qualidade ao que é afetivo, que dá signifi-
cado ao conjunto de afetos que sentimos em 
relação a nós mesmos e aos demais, à vida, à 
natureza etc.” (ARAÚJO, 2003, p. 156).

Dessa forma, entende-se então que:

É próprio que se inclua na discussão 

a figura de um ser humano que expe-

riencie subjetivamente, e por que não 

dizer afetivamente, as mais variadas 

experiências do dia-a-dia. Ao contrá-

rio da emoção, segundo a qual traz 

em seu sentido um “apelo” essencial-

mente corporal, a afetividade é tradu-

zida pela sua real complexidade de 

significados que se manifestam fun-

damentalmente no psiquismo do ser 

humano [...] (PINTO, 2004a, p. 27)

No que se refere à caracterização da 
afetividade, pode-se sugerir que ela acolhe 
as reais expectativas de idealização do ser 
humano imerso em um complexo universo 
psíquico de significados simbólicos (PINTO, 
2004b). Resumindo, os seres humanos são 
afetados pela afetividade e é por isso que 

[...] a afetividade consegue englobar 

uma porção de estados de ânimo e, 

além do mais, englobando uma orga-

nização viva de significados e conteú-

dos psicológicos; como tristeza, amor, 

paixão, inveja, desesperança e outros 

mais [...] (PINTO, 2004a, p. 25-26).

Essa discussão parece ser muito ilustra-
tiva, assim como assinalam outros estudos 
empíricos realizados na área da Psicologia 
Moral (ARANTES, 2000; ARAÚJO, 1998; 
MARTINS 2003), ao indicar que o processo 
de resolução de problemas constrói-se a par-
tir da relação mútua entre os conteúdos cog-
nitivos e afetivos, sendo os estados de ânimo 
(conteúdos afetivos) objetos psicológicos de 
capital participação no raciocínio humano. 
Essa proposta de estudo ajuda a entender 
a complexidade do raciocínio humano, se 
consideradas as inúmeras variáveis que po-
dem interferir em um julgamento, sobretudo 
aquelas que contenham uma característica 
afetiva. Dessa concepção teórica, supõe-se hi-
poteticamente que o ser humano é idealizado 
como um sistema complexo e dinâmico, com 
correspondência dialética entre os conteúdos 
cognitivos e afetivos no âmbito de seu fun-
cionamento psíquico.
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Como discutido em um outro momento 
deste artigo, é indispensável repensar o mé-
todo psicológico que se tem adotado na busca 
do conhecimento humano, ou seja, repensar a 
visão científica tradicional, enraizada nos trâ-
mites renascentistas e procurar refletir de for-
ma cada vez mais complexa. Entre as muitas 
definições, entende-se o pensamento científi-
co complexo como aquele que consegue inte-
grar parte e todo de uma mesma experiência, 
de um mesmo fenômeno. De maneira geral,

Para pensar complexamente, preci-

samos mudar crenças muito básicas: 

em vez de acreditar que vamos ter 

como objeto de estudo o elemento, ou 

o indivíduo, e que delimitá-lo muito 

bem precisamos passar a acreditar 

que estudaremos ou trabalharemos 

sempre com o objeto em contexto [...] 

Contextualizar é reintegrar o objeto 

no contexto, ou seja, é vê-lo existin-

do no sistema [...] (VASCONCELLOS, 

2003, p. 111-112).

Também fica bastante claro que a com-
plexidade seria o fenômeno paradigmá-
tico que prima fundamentalmente pelo 
anti-reducionismo, procurando, com isso, 
conceber a realidade fenomenal como um 
conjunto totalizante que aglutina múltiplas 
partes com o todo, buscando compreender 
os fenômenos em uma correlação dinâmica 
entre parte e todo. E acolher este novo rumo 
teórico-conceitual é separar-se cada vez mais 
da tradição cultivada pela ciência natural em 
fragmentar e reduzir a realidade fenomenal 
em objetos compartimentalizados (MORIN, 
1995; 1996).

Seguindo esse raciocínio, é sensato pre-
sumir que o ser humano seja multitudiná-
rio, composto de uma dimensão cognitivo-

afetiva, o que permite compreender que a 
organização do pensamento pode ser influen-
ciada tanto pela cognição, quanto pela afeti-
vidade. Por isso tudo, esta coabitaria psiqui-
camente com a cognição e em igual proveito, 
e teria um valor estimável na organização do 
raciocínio humano, entendendo-se que a afe-
tividade pode mobilizar e coordenar funcio-
nalmente a dinâmica subjetiva do sujeito psi-
cológico (PINTO, 2003a; 2004a). 

Por fim, a proposta básica deste item é si-
nalizar quais serão os eventuais caminhos te-
óricos de uma discussão futura mais detalha-
da. Em razão disso, levanta-se a hipótese de 
que a afetividade pode ser mais bem explora-
da, definindo-se não apenas como um estado 
puro e simples da alma humana, mas também 
como uma dimensão psicológica de caracterís-
ticas e formas de organização singulares. 

Investindo nesse fim, em futuro próxi-
mo, as pesquisas psicológicas devem ser pos-
tas em prática para aprimorar todo esse con-
junto de questionamentos, explorando novas 
proposições teóricas e procurando integrar 
novos conceitos ao debate acadêmico.

5 Considerações finais

Por toda a discussão deste artigo, é cer-
to avaliar que, por muitos anos, o ser huma-
no tem-se empenhado em procurar entender 
o seu mundo subjetivo e o de outrem. Em 
face desse objetivo, muitos foram os pensa-
dores que se predispuseram a compreender 
o fenômeno psicológico humano. Nessa pro-
vável lista, encontram-se os filósofos, os poe-
tas e também os psicólogos. 

Apesar de tudo isso, chega-se freqüen-
temente a enfatizar que os estados afetivos, 
oriundos de fenômenos subjetivos da alma, 
estão separados da cognição e vice-versa. 
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Nesse sentido, a afetividade seria aferida 
como uma dimensão psicológica que pode-
ria prejudicar a qualidade do pensamento – e 
até interferir nela negativamente – na hora 
de analisar uma dada experiência pessoal ou 
talvez um assunto qualquer. 

É bem verdade que até se pode julgar a 
dimensão afetiva como aquela inseparável da 
cognitiva e vice-versa. Para o fazer-ciência, o 
pesquisador fragmenta a realidade em di-
minutos pedaços, porém deve saber que o 
fenômeno estudado é móvel, dinâmico, não 
circula em partes isoladas – o ser humano 
é impreterivelmente afetivo e cognitivo em 
proporções variáveis (PINTO, 2003b).

Portanto, acredita-se que haja uma re-
lação entre cognição e afetividade, em nível 
de estrutura, funcionamento e organização, 
e também possíveis interfaces com outras di-
mensões psicológicas, como o inconsciente, 
por exemplo, que será mais bem descrito em 
materiais futuros. Para a continuidade desse 
conjunto de idéias, deve-se incorporar no sa-
ber psicológico novos modelos de estudo teó-
ricos que evitem fragmentar a alma humana 
em dimensões dissociadas entre si. 

Notas

1. Para se ter uma idéia de como isso é deveras fre-

qüente: “Esta excelência só pode ser alcançada 

quando as paixões humanas estão sob o controle 

da razão, que determina sua justa medida de ex-

pressão [...]” (MOSCHETA; MASSIMI, 2002, p. 23).
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